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1 RESUMO 

 

 

O projeto consiste em desenvolver um estudo sobre a educação inclusiva e como são 

abordadas suas práticas na rede de ensino de Campo Belo do Sul, tendo como universo de 

pesquisa as escolas da rede municipais, tendo como objeto a inclusão e a democratização do 

acesso a todos os discentes ao ensino inclusivo.  

Ao pesquisar sobre as práticas inclusivas na rede municipal, será possível analisar as 

possiblidades e desafios que alunos vivenciam no ambiente escolar. Os resultados que forem 

levantados através dessa pesquisa poderão oferecer contribuições significativas para a 

educação, a partir de considerações e reflexões sobre o ensino remoto no período da pandemia 

e pós pandemia, pois a fundamentação teórica abordará estudos e pesquisas sobre práticas 

inclusivas que poderão ser implementados no ambiente escolar.  

Tendo em vista que as práticas pedagógicas são construídas pelos seres humanos ao 

longo do tempo, criando novas forma de aprender, ensinar, modificando a noção do ser 

humano e influenciando conscientemente os caminhos para o ensino, aprendizagem e a 

inclusão.  

Por fim, esse projeto visa contribuir para a valorização e utilização de práticas 

inclusivas em sala de aula, não apenas para a convivência social dos estudantes, mas para que 

os mesmos possam vivenciar um ambiente inclusivo e possam potencializar o seu 

desenvolvimento e aprendizagem, favorecendo a participação, compreensão e a superação de 

dificuldades pedagógicas.  

 

 

2 INTRODUÇÃO (JUSTIFICATIVA E PROBLEMÁTICA) 

 

A educação inclusiva é um tema bastante debatido atualmente no âmbito educacional, 

especialmente quando se menciona à inclusão de crianças que apresentem alguma deficiência 

em escolas de ensino regular. Ainda que se tenha hoje uma ampla discussão acerca dessa 

temática, tem-se diversos fatores que limitam à inclusão desses alunos no ensino regular, 

começando pelo professor, pois é necessário que o mesmo esteja apto e preparado para lidar 

com todas as adversidades que esta criança venha a apresentar. 

Neste sentido, discorrer sobre esta temática é essencial para que se reforce a 

importância da inclusão e para que todos entendam e aceitem a diversidade humana, pois a 

partir desses aspectos se consegue construir uma sociedade mais justa e igualitária. Contudo, 

olhando para a prática pedagógica, este tema é de extrema importância, pois não basta apenas 
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matricular alunos com necessidades especiais na escola, é preciso que se tenha professores 

capacitados para que se possa proporcionar a eles um aprendizado significativo.  

Cada vez mais estudantes com algum transtorno ou deficiência estão presentes nos 

espaços regulares de ensino, é de suma importância que esses discentes ao frequentarem essas 

instituições sejam recebidos com um espaço de aprendizagem adequado e não somente seja 

um espaço de socialização, uma vez que as escolas ainda apresentam dificuldade com a 

educação inclusiva.  

Dessa forma construir uma sociedade inclusiva é um processo fundamental para a 

formação de uma sociedade baseada em princípios de igualdade e desenvolvimento, visando 

assim construir uma sociedade mais democrática para todos. É notório que o espaço escolar é 

fundamental para o desenvolvimento dos discentes, razão pela qual o se deve proporcionar as 

adaptações necessárias para o desenvolvimento e aprendizado do aluno. Ter espaços 

acessíveis para proporcionar o acesso e permanência dos estudantes na escola e fazendo com 

que o ambiente se torne um local de acolhimento.  

A formação dos educadores é um fator que é preciso ser observado também, pois a 

maior parte dos educandos que atua nas salas de aula atualmente tem uma formação não 

especifica para trabalhar diretamente com esses alunos. Contudo, cada vez mais esses 

educadores estão tendo acesso a novas ferramentas e novas metodologias para o ensino e 

aprendizagem, que contribuíram para as atividades didáticas na sala de aula. No que diz 

respeito ao ensino, a alunos com necessidades especiais, pode se perceber que ainda existe 

uma fragilidade na relação entre professor e aluno.  

Observando a sala de aula de forma geral, cada vez mais crianças tem acesso à 

educação e consequentemente a diversidade é maior. Logo é preciso saber trabalhar com essa 

diversidade, sendo que os educadores precisam estar preparados para atender essa demanda de 

alunos. O atendimento deve sanar as necessidades desses discentes e estar de acordo com as 

diretrizes da educação. Podemos observar que no Art. 61 LDB: Lei de diretrizes e bases da 

educação nacional traz que a formação dos profissionais da educação, de modo a atender às 

especificidades do exercício de suas atividades, bem como aos objetivos das diferentes etapas 

e modalidades da educação básica, terá como fundamentos: (Incluído pela Lei nº 12.014, de 

2009) 

I – A presença de sólida formação básica, que propicie o conhecimento dos fundamentos 

científicos e sociais de suas competências de trabalho;  
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II – A associação entre teorias e práticas, mediante estágios supervisionados e capacitação em 

serviço;  

III – O aproveitamento da formação e experiências anteriores, em instituições de ensino e em 

outras atividades.  

 

Construir um ambiente inclusivo não é uma tarefa fácil, contudo é preciso fomentar 

novas práticas para que seja alcançada. Assim sendo, existem escolas que não tem espaços 

adequados para atender os alunos.  muitos planos políticos pedagógicos não estão alinhados 

com práticas inclusivas, muitos educadores ainda têm dificuldade de atuar nesse cenário 

inclusivo. Situação essa que poder ser analisada dentro do ambiente escolar de Campo Belo 

do Sul com a árdua tarefa de observar como está esse cenário municipal com relação a 

inclusão e assim poder contribuir de forma significativa na melhoria do ensino e práticas 

inclusivas na rede municipal.  

Desenvolver novas práticas inclusivas é de estrema importância para a realidade do 

município, principalmente por se tratar de uma cidade carente. A maior parte das escolas 

atendem crianças que muitas vezes estão em situação de vulnerabilidade e tem muitas chances 

de acabarem se evadindo da escola. Desenvolver propostas que possam auxiliar esses a alunos 

a se sentirem mais ambientados com a escola, que a mesma possa acolher esses estudantes.  

Desenvolver pesquisas que possam colaboram com melhoria da educação devem estar 

embasadas em métodos e critérios científicos. Onde os dados levantados sejam fidedignos e 

aquilo que foi pesquisado possa ser utilizado como fonte para o desenvolvimento e um 

material que possa contribuir no aprendizado inclusivo.  

Como objeto facilitador desse processo construir uma cartilha que possa ser utilizada 

como referência para os educadores da rede, fomentando assim praticas inclusivas e uma 

ampliação do acervo didático desses professores e gestores.  

 
 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

 Em certos países, a educação inclusiva é abordada de forma a servir crianças com 

deficiência no ambiente da educação geral. Internacionalmente, contudo, é vista de forma 

cada vez mais ampla, como uma reforma que apoia e acolhe a diversidade entre todos os 

estudantes (UNESCO, 2001).  É notório que existe uma abordagem acolhedora e que propõe 

reformas relacionadas com a educação inclusiva em um cenário internacional, como premissa 
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é preciso alinhar as práticas inclusivas que estão nesse âmbito internacional com as práticas 

que podem ser proporcionadas no município de Campo Belo do Sul. 

Para possibilitar um ambiente escolar mais inclusivo é preciso que todos os indivíduos 

que estão envolvidos no processo de ensino tenham conhecimento sobre o que é inclusão, 

também é preciso que mudanças ocorram na sociedade, é necessário que ocorra a superação 

da exclusão, que em muitas vezes deixou indivíduos afastados dos ambientes escolares por 

exemplo. É   sabido que existem grupos que são historicamente excluídos, como por exemplo 

pessoas com algum tipo de deficiência. No ambiente escolar tal superação seria alcançada 

pela inclusão. Trata-se de um  

 

processo pelo qual a sociedade se adapta para poder incluir, em seus sistemas sociais 

gerais, pessoas com necessidades especiais e, simultaneamente, estas se preparam 

para assumir seus papéis na sociedade. A inclusão social constitui, então, um 

processo bilateral no qual as pessoas, ainda excluídas, e a sociedade buscam, em 

parceria, equacionar problemas, decidir sobre soluções e efetivar a equiparação de 

oportunidades para todos (SASSAKI, 1999, p.41).  

 

É evidente que ao abordar o conceito de inclusão, se evidencia uma busca por tentar 

superar a exclusão a partir de uma adaptação da sociedade ao incluir indivíduos que se 

encontram supostamente distantes do processo de inclusão.  

De forma geral é preciso melhorar a interação de todos os alunos em sala de aula para 

que todos se sintam acolhidos neste ambiente, ter um ambiente escolar onde todos os 

discentes se sentem acolhidos cria um espaço digno, onde todos os estudantes aprendem não 

somente a conviver com as diferenças, mas também respeitar. Quando se tem alunos que 

respeitam os colegas é possível reduzir também a evasão escolar, pois tanto os pais sentem 

mais segurança para mantem seus filhos frequentando o ambiente escolar, ter apoio dos pais é 

peça fundamental na educação das crianças, pois os mesmos têm os seus responsáveis como 

referência.  

Proporcionar ações que possam garantir o acesso e permanência de todos no ambiente 

escolar, para isso é preciso “proporcionar educação eficaz para a maioria das crianças, 

melhorar a eficiência e, consequentemente, o custo-benefício de todo o sistema educacional” 

(UNESCO, 1994). Garantir um espaço que onde todos possam aprender dentro das suas 

singularidades é de extrema importância, pois além de desenvolver o aprendizado, 

proporciona o respeito a diversidade e as diferenças. Outro aspecto que deve ser salientado 

também é que os alunos deficientes não prejudicam o aprendizado dos demais alunos em sala 

de aula.  
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           Como direcionamento é preciso promover um tratamento digno e respeitoso em todas 

as esferas sociais, para que isso possa ser desenvolvido no ambiente escolar é preciso observar 

o público alvo que é atendido no município de Campo Belo do Sul e assim poder fomentar 

praticas que possam contribuir para uma educação mais inclusiva. Através dos dados 

levantados é possível fazer um diagnóstico, relacionado com as práticas inclusivas 

proporcionadas por educadores, se praticas inclusivas estão nos documentos oficiais escolares 

como o PPP das escolas, e avaliar se os espaços escolares têm as adaptações necessárias para 

atender esses discentes nas suas necessidades.  

        O tempo que vivemos hoje na contemporaneidade é cheio de transformações e a 

educação deve ser um espaço fértil para praticas reflexivas e inovadoras. Proporcionar uma 

cartilha que possa auxiliar educadores em seu cotidiano a refletir e fomentar novas práticas é 

muito importante. Então desenvolver materiais que auxiliem esses educadores é contribuir de 

forma significativa para a educação campo-belense e também para outras regiões.  

 
Na Resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE), que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Básica, há referência à inclusão e à 

formação de professores: A Educação Básica deve ser inclusiva, no sentido de 

atender a uma política de integração dos alunos com necessidades educacionais 

especiais nas classes comuns dos sistemas de ensino. Isso exige que a formação dos 

professores das diferentes etapas da Educação Básica inclua conhecimentos relativos 

à educação desses alunos. (BRASIL, 2001, p. 25-26) 

 

Educadores ao ter formação especifica para atuar em situações especificas do 

cotidiano no ambiente escolar, promovem ações significativas, pois conseguem perceber mais 

nitidamente as questões do cotidiano nas escolas. Quando se está munido de metodologias 

fomentar ações e desenvolver estratégia que possam sanar os problemas que podem surgir 

nesses ambientes. Tal qual ter uma visão sobre tudo que ocorre, pode facilitar a tomada de 

decisões e assim proporcionar estratégias e soluções mais adequadas.  

A formação de educadores deve receber deve formar não devem estar atreladas com 

uma perspectiva didática ou conteudista é preciso que esses indivíduos que estão atuando em 

espaços escolares devem desenvolver habilidades e competências, que devem estar muitos 

além dos aspectos educativos, mas sim devem estar incluídas outras questões que envolvem 

todo o processo de ensino. 

Segundo afirmam Ramalho e Beltrán Núñez (2011, p. 73), este tipo de formação  
 

[...] é mais que instrução ou aprendizagem de conhecimentos e formação de 

habilidades e de competências, pois inclui, entre outras coisas, interesses, 

necessidades, intenções, motivações, caráter, capacidades, condutas, crenças, 

atitudes e valores. 
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Os discentes ao se depararem com as diferenças devem aprender a respeitar as 

mesmas, pois assim é possível proporcionar um ambiente mais justo e solidário nas escolas. 

Cada vez mais a diversidade ocorre nas escolas e cabe aos educadores precisam formar 

crianças e jovens que estejam aptos para conviver com as diferenças. 

 

[...] deve se pautar no respeito e no convívio com as diferenças, preparando os 

educandos para uma sociedade mais justa e solidária, contrária a todos os tipos de 

discriminação [...] os professores precisam tratar das relações entre os alunos. 

Formar crianças para o convívio com as diferenças. (ZOÍA, 2006, p. 23) 

 

A inclusão não é um tema recente, seja nos ambientes escolares ou até mesmo nas 

diretrizes. Tanto qual que cada vez mais se inserem nas formações de professores perspectivas 

inclusivas, para que esses educadores ao ter contado com o meio escolar possam desenvolver 

uma educação para a inclusão, mas é notório que somente uma formação em serviço ou seja 

apenas ter uma formação não é suficiente, pois muito indivíduos mesmo com formação não 

entendem o conceito de inclusão.  

Podemos observar que a falta de imprecisão sobre o que significa uma educação 

inclusiva acaba distorcendo ou até tomando rumos diferentes daqueles que seriam os ideiais, 

por isso é de suma importância ter clareza dos propósitos para não ter como consequência um 

retardamento da inclusão. 

 
Não se trata de uma visão ingênua do que significa ser um professor qualificado para 

o ensino inclusivo, mas de uma concepção equivocada do que é uma formação em 

serviço e do que significa a inclusão escolar. Mais uma vez, a imprecisão de 

conceitos distorce a finalidade de ações que precisam ser concretizadas com 

urgência e muita clareza de propósitos, retardando a inclusão. (MONTOAN, 2003, 

p.42) 

 

 

4 OBJETIVOS 
 

 

4.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar como se dá os processos formativos de educadores para a educação inclusiva a 

partir das práticas inclusivas para o ensino e aprendizagem na educação básica na rede 

municipal de Campo Belo do Sul – SC. 

 

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Analisar em que proporção está sendo proporcionado uma educação inclusiva no 

âmbito das escolas municipais de Campo Belo do Sul; 
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 Identificar quais são as abordagens pedagógicas voltadas para a educação inclusiva; 

 

 Identificar se as escolas da rede municipal de Campo Belo do Sul possuem espaços 

físicos adequados para a inclusão dos alunos com necessidades especiais; 

 

 Propor ações com foco na melhoria da qualidade da educação que contemplem os 

estudantes com necessidades especiais de forma inclusiva. 

 

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O aspecto metodológico deste projeto de pesquisa buscará entender os métodos de 

investigação adotados pela pesquisa responsável pelo embasamento do estudo. Na construção 

da pesquisa é muito importante fazer o delineamento das suas etapas, como afirma Saccol, 

 

É essencial que haja reflexão sobre a visão de mundo e de construção do 

conhecimento que embasa uma pesquisa, pois só assim será possível avaliar a 

qualidade, a consistência e a coerência da estratégia, do processo de pesquisa e da 

análise dos seus resultados. Isso implica compreender e tornar clara a ontologia, a 

epistemologia e, consequentemente, o paradigma de pesquisa que fundamentam o 

método de pesquisa utilizado (SACCOL, 2009, p. 252). 
 

Nesse sentido, entendemos a importância da pesquisa e os seus direcionamentos 

metodológicos. Á medida que conhecemos as ferramentas da pesquisa, mais íntimo tornamo-

nos, do processo de investigação, como também da própria construção do conhecimento.  

Com relação às percepções da pesquisa e a sua área do conhecimento o trabalho 

baseia-se na concepção ontológica, de interação entre sujeito-objeto e como perspectiva de 

estudo a epistemologia.  De acordo com Saccol, (2009, p. 253) ao citar a interação entre 

sujeito-objeto acredita que “[a realidade social é o produto da negociação e compartilhamento 

de significados entre as pessoas, isto é, ela resulta de uma construção social]”.  

Já com relação à epistemologia que se baseia a pesquisa, ou seja, o que sustenta o 

estudo da pesquisa é a construtivista. A autora afirma que esse conhecimento é produzido pelo 

processo de construção da relação do sujeito e objeto com o mundo, respeitando os valores e 

suas percepções coletivas. 

Assim, podemos dizer que a interação sujeito e objeto, assim com a concepção 

construtivista tem um importante papel na pesquisa, uma vez que produz uma 

intersubjetividade dos fenômenos explorados, ampliando a capacidade de produção das 

atividades humanas.  

O projeto de pesquisa tem uma abordagem qualitativa, com o intuito de investigar os 

fenômenos sociais, e nessa abordagem o pesquisador é considerado sujeito e objeto da 

pesquisa. Segundo Minayo et al (2016), este enfoque tem como característica a capacidade de 
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explorar as relações produzidas pelos sujeitos da pesquisa, considerando os seus valores, 

crenças e atitude. Nesse sentido, a pesquisa qualitativa reconstrói o significado dos envolvidos 

da pesquisa valorizando diferentes modelos de pensamentos, criticando o modelo único de 

fazer ciência. A pesquisa é de natureza aplicada, pois tem como objetivo aplicar o produto 

educacional a fim de solucionar os problemas locais encontrados com a pesquisa. 

A pesquisa apresenta-se como exploratória. Gil (2008), afirma que esse tipo de 

pesquisa amplia a aproximação do pesquisador com o problema da pesquisa, podendo 

esclarecer ou modificar determinados conceitos. Assim, podemos ter uma compreensão de 

novos conceitos, uma vez que a pesquisa exploratória é flexível com relação ao seu 

planejamento, de modo que se necessário passará por modificação.  

A pesquisa usará como técnica de instrumentos de dado a pesquisa bibliográfica, 

entrevista, questionário e estudo de caso. A seguir falaremos um pouco de cada instrumento. 

A pesquisa bibliográfica exerce uma importante função na construção do trabalho, são 

os meios usados pelo pesquisador para reunir as informações, através de artigos, revistas, 

livros, material de comunicação visual, oral etc. De acordo com Lakatos e Marconi (2009), 

ela representa o conjunto do marco teórico da pesquisa.  Vale destacar que esse tipo de técnica 

amplia a capacidade de discussão, pois ao ser a sua apropriação produz novos conceitos 

científicos. 

A entrevista, um dos instrumentos mais usados nas pesquisas sociais representa a fala 

dos personagens da investigação. Minayo e Costa (2018), aponta a importância dessa forma 

de coleta pelo posicionamento do entrevistado sobre uma temática. Existem vários tipos de 

entrevistas, estruturada, semiestruturada, aberta, fechada etc. Aqui destacaremos apenas a 

semiestruturada, que será utilizada na pesquisa. Os autores afirmam que a, 

 

Entrevista semiestruturada, que combina um roteiro com questões previamente 

formuladas e outras abertas, permitindo ao entrevistador um controle maior sobre o 

que pretende saber sobre o campo e, ao mesmo tempo, dar espaço a uma reflexão 

livre e espontânea do entrevistado sobre os tópicos assinalados (MINAYO e 

COSTA, 2018, p. 142). 

 

Nesse contexto, a entrevista semiestruturada tem a capacidade garantir o 

posicionamento do entrevistado, permitindo um espaço para que ele possa expressar suas 

experiências sobre a temática, não apenas por um roteiro orientado, mas que tenha objetivo 

proposto.  

O projeto de pesquisa passará pelo processo de avaliação do Comitê de Ética Os 

envolvidos na pesquisa, os discentes e o docente que serão convidados a participar da 

pesquisa, terão acesso ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para analisar 
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a sua possível participação com o estudo. Assim como os responsáveis pela instituição onde 

será realizada a pesquisa também assinará o termo de autorização. 

 

6 PRODUTO EDUCACIONAL 

 

Como já fora supracitado, a presente proposta de pesquisa tem como objetivo analisar 

como vem sendo abordadas as práticas inclusivas na rede municipal de ensino, observando 

também a inclusão de estudantes com necessidades especiais.  

Assim sendo, pretende-se assim, a partir desta pesquisa, desenvolver um produto 

educacional voltado para a criação de uma cartilha como instrumento de intervenção e de 

apoio para diagnosticar sucessos e fracassos nas ações desenvolvidas no ambiente escolar a 

partir do processo de ensino e aprendizagem. Logo, como este produto, seria possível propor 

melhorias sistemáticas nos processos educacionais e de inclusão.  

Com a cartilha os professores, gestores e estudantes podem se nortear sobre práticas 

inclusivas e assim fomentar um ambiente com novas perspectivas de inclusão. Dessa forma 

existe a possiblidade de auxiliar os docentes em seus trabalhos trazendo mais clareza dos 

conceitos relacionados com a educação inclusiva e assim concretizar ações que tenham 

objetivos claros para maximizar as práticas inclusivas no ambiente escolar, para que possamos 

trazer contribuições significativas para o educadores que utilizarem, proporcionando 

aprendizagens dentro das abordagens pedagógicas do dia a dia das escolas da rede pública do 

município de Campo Belo do Sul.  

 

 

7 CRONOGRAMA 

 

 

 
 Ano de estudos e elaboração da Dissertação 

1º ANO 

Primeiro Semestre Segundo Semestre 

ATIVIDADES Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 

Cumprimento de créditos em disciplinas 

obrigatórias e optativas 

X  X X X  X X X X  

Encontros com o Orientador X X X X X X X X X X 

Produção acadêmica para publicação X  X  X  X X  X  X  X X  X  

Levantamento Bibliográfico X X X X X X X X X X 

Leituras e Fichamentos X X X X X X X X X X 

Levantamento de informações    X  X       

Levantamento de dados em fontes secundárias   X X X      

Planejamento preliminar para visita de campo   X X       



11 

 

Visita de sondagem     X      

Pesquisa de campo     X X X    

Sistematização dos dados      X X X X  

Organização do material ilustrativo      X X X X  

Redação preliminar da pesquisa de campo         X  X  

Exame de Qualificação          X  

  Ano de estudos, finalização e entrega da Dissertação 

2º ANO 

Primeiro Semestre Segundo Semestre 

ATIVIDADES Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 

Novo levantamento Bibliográfico X X          

Encontros com o Orientador X X X X X X X X X X 

Novas leituras e fichamentos X X X X X X X X   

Novo levantamento de dados em fontes 

secundárias 

X X X        

Revisão do Referencial Teórico  X X         

Pesquisa de Campo X X X        

Tabulação de Dados   X X  X       

Nova organização do material ilustrativo   X X X X     

Redação de textos preliminares     X  X     

Análise dos conteúdos da pesquisa    X X X X    

Elaboração da Dissertação    X X  X  X  X   

Revisão da Dissertação       X X   

Redação final da Dissertação (revisão dos textos 

escritos e normas da ABNT) e demais correções 

necessárias propostas pela Banca examinadora. 

       

X  

 

X  

 

 

 

Depósito da Dissertação        X   

Defesa da Dissertação         X  

Correções a partir das sugestões apresentadas pelo 

Orientador e Banca Examinadora 

         X  
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